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EMENTA 

 
Aborda questões atuais em debate na área da enfermagem e saúde relativas ao estudo das práticas sociais 
em enfermagem e saúde. Engloba os problemas regionais de enfermagem e saúde relacionados ao modo 
de vida e a organização social dos indivíduos e grupos sociais. A disciplina Seminários em Enfermagem e 
Saúde II acontece em sintonia com o simpósio internacional de estratégias de cuidados a indivíduos, grupos 
e famílias e as doenças crônicas. 12º LEIFAMS. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

Unidades e Assuntos Nº de Horas 
Aulas 

Unidade I  
Doenças Crônicas não transmissíveis no contexto do Sistema Único de Saúde 1h 
Mesa redonda Estratégias de Cuidados à Indivíduos, Grupos e Famílias e as doenças 
Crônicas 

1h 

As Interfaces da Doença Renal Crônica 1h 
Mesa Redonda Rede Social e Doença Crônica 1h 
Sessão pôster - dialogado 1h 
Preparo de Texto escrito para divulgação e de avaliação  10h 
Unidade II  
Mesa coordenada 1h 
Família e Sociedade 1h 
Epidemiologia das doenças crônicas não-transmissíveis 1h 
Mesa redonda Grupos e as Interfaces na Doença Crônica 1h 
Mesa redonda Terminalidade e Cuidados paliativos 1h 
Sessão pôster - dialogado 1h 
Unidade III  
Mesa Redonda Estratégias de cuidado com pacientes crônicos e suas famílias com 
ênfase em saúde mental 

1h 

Mesa Coordenada 1h 
Mesa Redonda Cuidados a crianças, famílias e doença crônica 1h 
Experiência de ensino nos cuidados domiciliares na doença crônica 1h 
Estratégias de cuidados alternativos com grupos 1h 
Unidade IV  
Cuidados de Enfermagem e a perspectiva cultural da doença crônica 1h 
Integralidade e Prevenção em Enfermagem 1h 
Avaliação e intervenção de famílias 3h 
Avaliação da disciplina o  mestrando  deverá ter 85/% de freqüência  no evento , 
bem como  ter um trabalho apresentado no evento , podendo ser em forma de 
pôster . Contara  como avaliação a participação ativa do aluno nas atividades do 
evento . 

3h 
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